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 Aetiology of the intramammary infections and somatic cell counts in
primiparae cows
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Garcia Pretto-Giordano3; Rogério Salvador4; Juliana Alves Dias4

Resumo

Foram estudados 200 vacas primíparas, provenientes de 12 propriedades leiteiras localizadas no oeste
do Estado de São Paulo e norte do Estado do Paraná. Dos animais estudados, 86 (43%) apresentaram
infecção em 140 (17,56%) quartos, no 7º dia pós-parto. Nos primeiros 150 dias de lactação, foram
colhidas 2372 amostras de leite. Dessas, 504 (21,24%) foram positivas no exame bacteriológico. A
partir do 14º dia de lactação, os microrganismos isolados, com maior freqüência, foram os estafilococos
coagulase negativos (ECN), em 213 (13,52%) amostras, Corynebacterium spp, em 97 (6,15%), e
estafilococos coagulase positivos (ECP), em 32 (2,03%). No mesmo período, as médias das contagens
de células somáticas (CCS), nos quartos infectados, foi de 469 x 103/ml de leite e, nos quartos negati-
vos, de 79 x 103/ml de leite. Nos quartos infectados por ECP, Streptococcus spp, ECN e Corynebacterium
spp,  as médias das CCS  foram de 1246 x 103, 1094 x 103 , 372 x 103  e 308 x 103/ml de leite, respec-
tivamente. As CCS quando comparadas às dos quartos opostos não infectados, apresentaram diferença
significativa (P<0,05).
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Abstract

Two hundred primiparae cows from 12 milk properties in the west region of the São Paulo state and
north region of Paraná state, were studied. About the animals studied, 86 (43%), showed infections in
140 (17,56%) quarters on the seventh day after parturition. On the first 150 days of lactation, 2372 milk
samples were achived. About them, 504 (21,24%) were positive according to the bacteriological test.
From the 14th day of lactations on, the microorganisms isolated more often, were the coagulase negative
staphilococci (CNS) in 213 (13,52%) samples, Corynebacterium spp in 97 (6,15%) and coagulase
positive staphylococci (CPS) in 32 (2,03%). In the same period, the average of the somatic cell counts
(SCC) in the infected quarters, were 469 x 103/ml of milk and in the negative quarters, of 79 x 103/ml of
milk. In the infected quarters by SCP, Streptococcus spp, CNS and Corynebacterium spp, the average
of the SCC, were of 1246 x 103, 1094 x 103, 372 x 103 and 308 x 103/ml of milk, respectively. The SCC
when comparated to the opposite non afected quarters, showed significant difference (P < 0,05).
Key words: Mastitis; Milk Cows; Bacteria; Diagnostic.
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Introdução

Novilhas e vacas primíparas, normalmente, são
ignoradas em programas de profilaxia e controle para
mastite, por serem consideradas resistentes às infec-
ções intramamárias (TRINIDAD; NICKERSON;
ALLEYT, 1990). A partir do trabalho de Munch-
Petersen (1970), na Austrália, que verificou 22% de
infecções intramamárias no primeiro dia pós-parto,
em vacas primíparas, vários pesquisadores
direcionaram seus estudos para essa categoria de
animais. Índices de infecções intramamárias, com
variações de 4,5% a 96,8%, em vacas primíparas, e
de 18,7 a 75,0%, em quartos, foram relatados por
Mac Donald e Anderson, (1982), Oliver e Mitchell
(1983), Boddie et al. (1987), Trinidad, Nickerson e
Alleyt, (1990), Pankey; Drechsler e Wildman, 1991),
Shearer e Harmon, (1993), Aarestrup et al. (1995) e
Fox et al. (1995). No Brasil, Costa et al. (1999) e
Laffranchi (2000) detectaram infecções
intramamárias em vacas primíparas, no pós-parto,
em 47,6% e 64,7%, respectivamente.

Um grande número de gêneros e espécies de mi-
crorganismos foram isolados de infecções
intramamárias, em novilhas, no pré e pós-parto, pre-
dominando os estafilococos, estreptococos
ambientais, enterobactérias e Corynebacterium bovis
(MEANEY, 1981; PANKEY; DRECHSLER;
WILDMAN, 1991; SHEARER; HARMON, 1993;
WAAGE et al.,1999).

O diagnóstico da mastite pode ser realizado, atra-
vés do isolamento e identificação do microrganis-
mo, permitindo diferenciar os agentes contagiosos
dos ambientais, possibilitando, assim, a adoção de
medidas específicas de prevenção e controle (NMC,
1999). Provas indiretas, baseadas em variações dos
componentes do leite, dentre os quais as células
somáticas, lactose, sódio, cloro, potássio,
soroproteínas e enzimas lisossomais, podem ser uti-
lizadas para detectar  infecções intramamárias
(KITCHEN, 1981).

A contagem das células somáticas (CCS) no lei-
te é um dos mais importantes indicadores, para ava-

liar a sanidade da glândula mamária (RUPP;
BOICHARD, 1999). Os principais métodos de di-
agnóstico para mastite subclínica, baseados no au-
mento de células somáticas no leite, são o California
Mastitis Test (CMT), o Wisconsin Mastitis Test
(WMT) e a CCS (PHILPOT; NICKERSON, 1992).
A CCS monitora a mastite subclínica, especialmen-
te a causada por agentes contagiosos, como o S.
aureus e S. agalactiae. A CCS  fornece, ainda, in-
formações sobre a qualidade do leite, já que as
mastites alteram a composição do leite, reduzindo
os teores de lactose e caseína e aumentando o sódio
e cloro (POLITIS; NG-KWAI-HANG, 1988). As
pesquisas têm demonstrado que a produção de leite
diminui, na medida em que aumenta a CCS. Conta-
gens  inferiores a 200.000/ml, provavelmente não
indicam infecção da glândula mamária, enquanto
contagens superiores a 300.000/ml são muito suges-
tivas de mastite. CCS próximas de 200.000, 500.000,
800.000 e 1.000.000/ml indicam uma diminuição na
produção de leite de 6%, 9%, 11% e 12%, respecti-
vamente (PHILPOT; NICKERSON, 1992).

Este trabalho teve por objetivo determinar a
etiologia das infecções intramamárias em vacas
primíparas e correlacionar a contagem de células
somáticas com os agentes etiológicos.

Material e métodos

Foram examinadas 200 vacas primíparas de 12
rebanhos leiteiros, formados por diferentes raças,
predominando a holandesa, sendo três da região norte
do Estado do Paraná e nove do oeste do Estado de
São Paulo. As propriedades utilizavam ordenhadeira
mecânica. Para as novilhas não eram praticadas me-
didas específicas, visando a prevenção e controle das
infecções intramamárias.

As colheitas de leite foram realizadas no 7º, 14º,
30º, 60º, 90º, 120º e 150º  dia de lactação. A limpeza
dos tetos era realizada por lavagem, secagem com
papel toalha e anti-sepsia com álcool 70ºGL. Para
os exames bacteriológicos, foram colhidos, aproxi-
madamente, 3ml de leite, em frascos estéreis, com
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tampa de rosca, e congelados a –20ºC, por, no máxi-
mo, 10 dias, até o processamento.

No laboratório, o leite foi semeado em ágar san-
gue ovino 5% e as placas incubadas a 37ºC, em
aerofilia, por até cinco dias. A identificação dos mi-
crorganismos foi realizada, através das característi-
cas culturais, morfológicas, tintoriais e bioquímicas
(KRIEG; HOLT, 1984; CARTER, 1988).

Para a CCS, foram colhidos aproximadamente 50
ml de leite por quarto, a partir do 14º dia de lactação,
e conservados em dicromato de potássio, à tempera-
tura ambiente. A CCS foi realizada pelo Laborató-
rio do Programa de Análise de Rebanhos Leiteiros
da Associação Paranaense de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa (APCBRH)  por citometria de
fluxo (Somacount 500 – Bentley Instruments, Inc.,
Estados Unidos).

Os animais que apresentaram duas culturas ne-
gativas consecutivas foram excluídos do experimen-
to. A avaliação estatística foi realizada, através da
Análise de Variância, utilizando-se o a = 5% (GO-
MES, 1987; SPIGEL,1993).

Resultados e discussão

Das 200 vacas primíparas estudadas, 86(43,00%)
apresentaram infecções intramamárias  no 7º dia de
lactação e, das amostras de leite de 797 quartos exa-
minados no mesmo período, 140(17,56%) apresenta-
ram-se positivas ao exame bacteriológico (Figura 1).
Considerando o total de 2372 amostras de leite estu-
dadas durante o experimento, verificou-se que 504
(21,24%) foram positivas. Os índices de infecções
intramamárias em vacas primíparas, descritos na lite-
ratura, são muito variáveis, em função das medidas
de profilaxia e controle adotadas para a mastite na
propriedade, produtividade dos animais e período da
colheita das amostras de leite no pós-parto. Resulta-
dos de outros trabalhos obtidos com amostras de lei-
te, colhidas no 7º dia de lactação, mostraram porcen-
tagens de infecções bastante próximas (MATTHEWS;
HARMON; LANGLOIS., 1992; AARESTRUP;
JENSEN, 1997; PARDO et al., 1998).

A Tabela 1 apresenta os microrganismos isola-
dos, a partir do 14º dia de lactação, de 364 (23,1%)
amostras de leite, de um total de 1575 e respectivas
CCS. Os estafilococos coagulase negativos (ECN)
foram isolados em 213 (13,52%) amostras de leite,
com uma média de CCS de 372 x 103/ml,
Corynebacterium spp em 97 (6,15%) com  média de
308 x 103/ml, estafilococos coagulase positivos
(ECP) em 32 (2,03%), com média de 1246 x 103/ml.
Observa-se que a média da CCS de amostras de lei-
te, provenientes de quartos com exames bacterioló-
gicos positivos, foi de 469 x 103/ml e das amostras
de quartos negativos, de 79 x 103/ml de leite, dife-
rença essa significativa (P<0,01). Praticamente to-
das as pesquisas mostraram que os ECN são os prin-
cipais responsáveis por infecções intramamárias em
vacas primíparas no pós-parto (HARMON;
LANGLOIS, 1989;  TRINIDAD; NICKERSON;
ALLEYT, 1990;. SHEARER; HARMON, 1993). No
Brasil, Pardo et al. (1998) e Costa et al.(1999) tam-
bém verificaram a predominância dos ECN em no-
vilhas no peri-parto.

Na Tabela 2, estão relacionados os valores médi-
os da CCS de quartos mamários infectados, de acor-
do com o agente etiológico e seus homólogos sadi-
os. Independente do agente etiológico isolado hou-
ve uma diferença significativa (P<0,05) entre a CCS

Figura 1 – Número de  vacas primíparas e quartos
infectados no 7º dia de lactação, de animais provenientes
de 12 propriedades leiteiras,  localizadas  no oeste do
Estado de São Paulo e norte do Paraná.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        

          

Total de animais examinados 

Total de animais positivos 

Total de quartos examinados 

Total de quartos positivos 

  86  (43%) 

140  (17,56%) 

797   

Número 
de vacas e 
quartos 
analisados 

  7º Dia pós-parto 

200   
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média de quartos infectados e sadios. Para os ECP, a
contagem média de células somáticas foi de 1023 x
103/ml de leite. Estes números estão de acordo com
Holmes et al. (1986), que afirmaram que os
patógenos maiores, principalmente o Staphylococcus
aureus e Streptococcus agalactiae, causam grande
aumento na CCS. Dohoo e Meek (1982) verifica-
ram que os patógenos maiores (S. aureus e S.
agalactiae) apresentaram CCS acima de 600 x 103/
ml de leite. As CCS obtidas por Ward e Schultz
(1972), Davison et al. (1992) e Zafalon et al. (1999),
relacionadas somente com ECP, foram de 1500 x 103/
ml, 920 x 103/ml e 656 x 103/ml, respectivamente.
As amostras de leite com estreptococos apresenta-
ram CCS média de 716 x 103/ml. Contagens superi-
ores a essa foram observadas por Ward e Schultz
(1972) e Hogan et al. (1988). Nas amostras de leite
com isolamento de ECN, a média da CCS foi de 415
x 103/ml, enquanto para as amostras com
Corynebacterium spp a contagem foi de 348 x 103/
ml de leite. Nos quartos homólogos com exame bac-
teriológico negativo, a CCS foi menor que 100 x 103/
ml de leite. Estes resultados estão de acordo com
Harmon e Langlois (1986), que afirmam que as CCS
em amostras de leite de quartos infectados por
patógenos menores, ECN e Corynebacterium spp,
normalmente duplicam ou triplicam. Contagens in-
feriores, 291 x 103/ml e 200 x 103/ml, foram descri-
tas por Davison et al. (1992) e Nickerson et al. (1995),
respectivamente, em quartos infectados por ECN. Em
relação ao Corynebacterium spp, Mettifogo et al.
(1991) e Zafalon et al. (1999) encontraram conta-
gens muito superiores às deste trabalho, 1032 x 103/
ml e 888 x 103/ml de leite, respectivamente.

A média da CCS nos quartos infectados de 469 x
103/ml de leite, verificada neste trabalho (Tabela 1),
permite estimar uma queda na produção de leite en-
tre 8 a 9%, levando em consideração a afirmação de
Harmon (1998), que cita essa porcentagem de  per-
das na secreção de leite, em vacas com produção
média de 6500/kg/vaca/ano. Raubertas e Shook

(1982) relataram que vacas primíparas, com CCS de
100 x 103, 200 x 103, 400 x 103 , 800 x 103 e 1600 x
103/ml de leite, apresentaram uma queda na produ-
ção, em 305 dias de lactação, de 200, 400, 600, 800
e 1000 libras, respectivamente. Segundo Philpot e
Nickerson (1992), vacas primíparas, com CCS de
800 x 103/ml de leite, perdem 364 kg de leite por
lactação. Zafalon et al. (1999) citaram uma diminui-
ção de 16,7% na produção de leite, em vacas com
infecções intramamárias por ECN, com uma média
de CCS de 722 x 103/ml de leite, e, nas infecções por
Corynebacterium spp com CCS de 888 x 103/ml de
leite, a perda foi de 30,9%.

Tabela 1 – Resultados dos exames bacteriológicos e
contagem de células somáticas (CCS) de 1575 amos-
tras de leite colhidas, a partir do 14º dia  de lactação
de vacas primíparas, provenientes de 12 proprieda-
des leiteiras, localizadas no norte do Estado do Paraná
e oeste de São Paulo.

Microrganismos Nº (%) CCS x 103/ml 

Estafilococos 
coagulase negativos 

213 (13,52) 372 

Corynebacterium spp 97 (6,15) 308 

Estafilococos 
coagulase positivos 

32 (2,03)   1.246 

Streptococcus spp 13 (0,83)  1.094 

Klebsiella spp 01 (0,06) 306 

Actinomyces 
pyogenes 

02 (0,13) 2.743 

Escherichia coli 04 (0,25)  267 

Enterobacter spp 02 (0,13)  326 

Quartos positivos (1) 364 (23,1)  469 

Quartos negativos (2) 1211 (76,9)    79 

Total (1+2) 1575 (100)  
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Tabela 2 – Resultados dos exames bacteriológicos e
a comparação da média da contagem de células
somáticas (CCS) dos quartos infectados com os opos-
tos sadios das amostras de leite colhidas nos primei-
ros 150 dias de lactação de vacas primíparas prove-
nientes de 12 propriedades leiteiras do norte do Es-
tado do Paraná e oeste do Estado de São Paulo.

Houve diferença significativa (ANOVA; P<0,05) entre
os quartos infectados e os seus respectivos opostos para
cada um dos grupos de microrganismos.

Conclusões

Os resultados deste trabalho mostram uma alta
ocorrência de infecções intramamárias nas vacas
primíparas estudadas, predominando os ECN,
Corynebacterium spp e ECP. O aumento significati-
vo na média da CCS, nos quartos mamários
infectados pode representar uma diminuição na pro-
dução de leite, o que justifica a adoção de medidas
especiais de prevenção e controle para mastite, em
vacas primíparas.
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